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IMPERIO DO BRASIL. 
Novus au integro seculorum nascitur ordo, 
PROVINCIA CISPLATINA, 
ArTICOS D'Orricio, 


Faia de D., Paulino Pimenta, Coronel do De- 
artamento da Cidade de Maldonado à testa dos 
Ofiicines , e Corpos da seo Communao no acto 
d' dcclameção de 8. AL L 


B Uenas Ayres näo se acham em hum estado 
tão forte, que passam manter a si, s auxiliar 
a este Pais de hum modo, que o faça respei. 
tar; ante as facções, que observamos dentro da 
nossa mesma Provincia, e ante qualquer poder 
Estrangeiro, que interte invadir- nos ; e send estas 
tuas Provincias os objectos mais immediates, s0- 
ùre que poderiamos fixar nossas vistas, he sem 
iuvida que devemos buscar em outras Regiões 
o baculo, que possa suste* nossa velhice, 

A Hespanha, prescindindo do sew estado de 
mputencia, acha-se a duas mil legoas de dig- 
“meia; e ainda quando désse o passo de reco- 
hecer a Independencia d'America, seria pelas 

uitagens, que este reconhecimento lhe procura- 
3, © não porque se scha em estado de soc- 
wrer-nos em nussa actual indigencia, Ultima- 
ente as desgraças des ultimos successos da guer- 
i» nos obrigaram a encorporar-nos de hum modo 
“suco decoroso “4 Coroa de Portugal, e por còn- 
“quimte ficamos unidos ao Fidelissimo Jugs, OU 
das Cortes de Lisboa, em lugar do bathol- 

+ que haviamos conseguido sacudir: neste es- 

v do para entrarmos na classe de Nação, cu Pro- 
ria Indepenitente, aproveitando-nos dos mo- 
ntos presentes, be preciso que consideremos : 

: o nosso Paiz está deserto, sem elementos y 
va braços, sem recursos, em fim qual hum 
ro infante, a quem huma mée cruel, e im- 
iral arroja de seo seio à porta de hum visi- 
9, ba asim, que bem meditadas às circuns- 
cias, e plenamente convencidos de quanto 
wem aos interesses gerass do Paiz, nos deci- 
vos em cbdsequio d'elles a seguir o exemplo 
Provincias do Bresil, e o do Exmo Senhor 
iio General Darão da Laguna, para que 
“e modo seja nosso Estado Goveinado por 
Leis com representação Nacional, debaixo 
prosecção d'kum Imperio, e da confederação 
mais Provincias, assegurando assim a sua 
»cedade e independencia, na independencia ge- 
“Jo nosso, Coninente, izentos de riscos, em 
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mens, que ambicionam, por seos fins particus 
lares, fazer-nos sofrer a segunda decada da nos. 
sa total mina,  có 

Portanto demandando as circunstancias, a 
razão, a conveniencia publica, e-privada nos 
confedremos, e encorporemos a hum Imperio po- 
eroso por sua natureza para que nos defenda, 
uu proteja em toda a invasão, que qualquer 
Nação estrangeira, cu os perturbadores da ore 
dem intentem sobre nos. q 

Por todas estas considerações accordamos por 
nossa parte, e como interuretes da vontade dus 
mais Officiacs enfermos, € ausentes, que deve. 
mes cecisrar , como declaramos- nossa Indepene 
dencia Política, e nossa encurporação ao Gran- 
de Imperio Brasiliense, Acclamando, e procla- 
mando com toda a cilusão de nossos melhores 
sentimentos pur unico, e primeiro: Imperador 
Constitucional ao Senhor D. Pedro de Alcantara, 
antes Principe Repente, e Defensor Perpetuo 
do Brasil; è para esse efcito o mesmo Coro- 
nel no tom do mais patrictica enthusiasmo deu 
cs seguintes vivas, que forum correspundidos pe- 
los Senhores Officiaes. 

1.º Viva nossa Santa Religião! 2.º Viva a 
Independencia do Brani, c do Estado Cisplati- 
no! 3.º Viva » Assembléa Geral Con tituinte dy 
Brasil, e do Estado Cispistino ! 44º Viva a Ima 
peridor Constitucional do Imperio do Brel, e 
do Estado Cisplatino o Senhor D. Pedro L! 5.º 
Viva `a Imperatriz do Brasil, e do Estado Cis- 
pletino, e a Dynastia de Bragança Imperante 
no Brasil, c no Estado Cisplatino! 6.º Viva o 
Povo Constitucional do Brasil, e do Estado 
Cisplasino! 7.º Viva a encorporação do Estado 
Cisplatino ao Grande Imperio do Brasil, 
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Colonia de Sacramento. 

Falla de D. Fructuoso Rivero Coronel do Regã 
mento de Dragões da união, no acto do mesme 
Regimento declamar a S. M, I. em 17 d'Outue 
bro no lotar Arroyo de la Virgem, 


Soldados ! Doze annos de desastrosa guer- 
sa para nossa Regeneração Politica nos fizeram 
tocar o infausto termo da nossa total ruina com 
tanta rapidez, quanto maior foi o nosso empe- 
nho para conseguir aquelle. fim louvavel: estè 
desastre cra consequente ; à nosa pequenez, à 
falta de recursos, e as mais causas, que por 
desgraça deveis: ter: bem- presentes, e que mais 
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frades penta. O remedio de tantos trabalhos, 
desgraças, e miserias demasiadamen -tem descobers 
to,e 


tro 
medi 
e; anarquistas, que não perdem momentos, para 
alcançarem: fortunas, e esplendor 2 custa de vos- 
— sos interesses p: du. vosso socego, e tranquiilidade, 
e ultimanente a8 nossas vidas, mil vez:s mais 
apresivveio, que are'aquellos fratricides. Se clles 
se deteriam por seu interesse particular, e mo- 
mentanso', | com quanta miior razão devemos 
nós desvelar-nos por fixár para sempre os des- 
aims. lo msm amale Pais i Asim, Suldados, em 
amificação dos desejos que a doze annos. mani- 
' estais, disd commige. ooo E 
1.º Viva nussa Santa Religião! 2º Viva-a. 
Independencia do Braile do Estado Cispla- 
mino! 3.º Viva, a Agsembléa -Geral Consfituinte 
do Brasil, é do Ectado:Cisplaino! 4.9. Viva q 
Imperador Constitucional du Imperio do Brasil e 
ado Estado. Cisplatin . a; Senhor D. Pedro I} 
Š? Visia Imperstriz, do Brasil, edo Estado 
Cisplino; e a Dynastia de Bragança |mper:n- 
te- no Brasil e no Estado Cisplatino! 6,º Viva 
so Pavo- Constitucional do Brasi e do Estado Cis. 
latino ! 7.º Viva a encorporação do Estado 
isplatino ao, Grande Imperio do Brasil, 
- Na Cidade da Colonia do Sacramento am 28 
de Outubro, remnido o Regimento de Cavallaria 
se Milicias d'aquelle Departamento 'commandado 
por seu Corndl Ð. -Baso Autunes, foi da mese 
ma sorte solemnemente Aecclamado -S. M, 1. 
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Falla que fez na Presença de 8, M, I o Procuo 
rador du Viila de Coritiba Candido Murcon 
des Ribas, 


„Senhor. == A Camara. da Villa de Corri 
da du Provincia de 8, Pawl, depois de ier 
Acclamado a V. M. I. em: : 
tubro deste anno, me ha encarregado da huns 
Tosa cominissão de vir por ella aos pés do Thro. 
no de V. Ms L trazer a mais pura e siocera 
felicitação , que pur tão fausto motivo, cabe 
manifestar o Povo do seu Districio, a quem el. 
Ja representa. Muitos são, Senhor, os motivos 
que tornão cabal o prazer do Povo Brasileiro, 
pela inauguração de V, M., I. ao Throno des- 
te Impesiw; cu me dispenso de enumura-los į 
porque conhecidos são de.tolos, que saber de- 
vem, que a felicidade dos Povos está estreitas 
mente ligada com a sua, Politica Independencia, 
e que esta nio póde subsistir sem Soberano , 
proprio: de assento em seu téfritorio , a cujo 
Cargo esteja a defeza e manuteri;ão de seus. dia 
Teitos; praza a Deos que esta medida + que to- 
dos havemos abraçado, traga a nossos lares a 
paz e tranquillidade, com que prosperão as Naa 
ções. e que V. M. I. veja bem medrada a obra 
da nossa Política Ladependencia, a que se hão 
lançado os primeiros alicerces. com a sua exale 
tação ao. Thrquo. Taca são 95 dezéjos de tys 
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“dé og bons Brasileiros: e taes são os senti. 


“mentos «du Povo du Villa de Ciretiba, pelo qual 


tenho a honra de representar, ora perante V, 
M. I como chcarregado desta felicitação. Rio 


de Jusaro 13 de Outubro de iBa:, — Candibo 


Mdarcandes Ribas. 
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Filla de Coretiba, 


Tendo-se nesta Villa no sempre memoras 
vel, c glorioso dia dose do corrente Acclatnas 
do por unanime vontade do Puvo e Tropa, e 
com o maior enthosiasmo e mais vivos transpur. 
tes de alegria, e satisfação, o Immorru} e o 
Melior. dos Principes u Senhor D: Pedrê de 
“Alcantara, Primeiro Imperador Constitucional do 
Brasil, O que assim da mesma fórma havia de 
avcontecer nessa Corte, e em todas as mais pars 
tes das Provincias: Coligadas, por ser o que 
-convém para felicidade, granleza, e Eloria do 
Brant, e devendo esta Camara nomesr bum 
Deputado pera em seu nane, ede todo este 
Puvn., que representamos Sandar a S. M. o Nase 
so Excciso , valeroso, e liberalissimo Imperador 
pela sua ellevação ao Throno, e protestar nose 
so amor, respeito , obdiencia, ao Mesmo Au. 
gusto Senhor, e a nossa fidelidade: que: de todo 
o Coração tem jurado; foi V. S. por unanm o 
votos desta Camara nomeado para esta tão huna 
rosa commissio, o que assim participamos, e 
por este o authorissmos para q seu importante 
desempenho, o que certamente sutisfari com q 
mesmo regosijo , satisfação, e com os mesmos 
ne 'e. leacs votos. de que somos: penetra los, 

cos Guarde a V. S: Villa de Coretibaveu Ves 
reação de 3o de Outubro de 182a, 

«+ Mæ Senhor Alferes Candido Marcondes Ri- 
bar. — Ignacio Lustosa de Andrade, Joaquim 
dos Anjos Pereira, Antonio José de Frenas Sala 
tenha, João. Evagelista de Almeida » Jão Bae 
pusta Teixeira. 


RIO DE JANEIRO, 
ARTIGOS D'Orricio: 
Villa- de N. 8. do Remedios de Parati. 


Hmo e Exmo Senhor. — A- Camara da Vils 
la de Parati se honra de levar å presença de 
V. Ex., para que V. Ex. faça chegar. ao Alto 
Conhecimento de Sus Magestade Imperial a co- 
pia da Acta da Vercação Geral e Extraor linas 
Ha, em qué no dia go do mes passado q Pus 
vo desta Villa ratificou a Acclamação do mesmo 
Augusto Senhor na Excelsa Qualidade, e Eme 
prego de Imperador Constitucional do Brasil, 
e a conservação do Titulo de Defensor Perpetuo 
deste Imperio na Sua Imperial Pessoa, e nas 
de Sens Augustos Successores. 

Rogando ao mesmo tempo a V. Ex. à ape 
presentação da carta inclusa é $. i, se 
compraz esta Camara de manifestar a congratu. 
lação do Povo, que representa, e se glorifica 
de congratular a todo o Imperio pela restituição 
de V, Ex. ao lugar , que para à Independencia 
do Brasil, .c bua Imperial Elevação V. Ex, oc 


(799) 


eupou , & para à honros, e digna conservação 
d'aquella, e desta V. Ex, occupa, e aos Ceus 
praza continue a occupar no Ministerio. Deos 
guirde a V. Ex. muitus annos. Villa de Para- 
ti em Vereação de 4 de Dezembro de iða 

lilmo e Exmo Senhor José Bomfucio de Aus 
drada e Silva, Ministro e Secretario de Estado 
dus Negocios do Limperio, “e Estrangeiros. — O 
Voreudor Presidente joão Luiz Vicira Lima 0 
Veieator Francisco de Souza Barros, o Verea. 
dor Jão Francisco Pacheco Basto , o Procura- 
dor IMenocl Gomes de Araujo; 


Micael o quado 


lilimes Senhores do Senado, — O Regimento 
de Infantaria da segunda Linha N.º 15, de-que 
tenho a distincta hunra , e particulacissima glu- 
via de ser Chefe approva, e ratifica a Accla. 
mação de Sua Magestáde Imperial o Senhor D, 
Pedro l., e à Conservação do Titulo de De. 
fensor Pespetuo do Império do Brasil na Sua 
Emporial Pessoa, e nas te Seus Augustos Suc- 
cessores E- pelem que esta seja transcripta no 
registo desta Camara , e remenido o seu origi- 
“nal aonde competir. Vilia de Parati 3o de No- 
vembro de 1822, — Francisco Álvares du Cunha 
Castello Branco, Coronel. 


Vereação Extraordinaria de 30 de Novembro 
de 1822. 


Aos trinta dias do mez de Novembro de mil 
oitocentos vinte e dois annos, nesta Villa de 
Nosst Senhora dos Remedios de Parati, em os 
Paços de Conselho, em Vercação, ém que se 
achavão o Juiz pela Ordenação Presidente Ca- 
pitão João Luiz Vieira Lima , os Vereadores 
Sargentos Móres Francisco de Souza Barros, e 
Joá» Francisco Pacheco Basto, e u Procurador 
Sargento Mór Manoel Gomes de Araujo commigo 
Escrivão da Camara abaixo assignado, e os ho- 
mens bons, que na mesma Camara tem servido, 
e mais Cidadãos de todas as classes Ecclesiastis 
cas, Civis, e Militares, e Povo desta mesma 
Villa e seu Termo, que concorrerão em virtu- 


de dos avisos que se lhes fizerão ; ahi pele Al.- 


feres José Ayres da Gama, enviado na qualida- 
de de Procurador desta Villa á Cidade e Cor- 
te do Rio de Toneiro para unido ao Senado da 
Camara da referida Cidade Acclamar, por esta 
mesma Villa o Senhor D. Pedro de Alcantara 
Imperador Constitucional do Brasil, foi appre- 
sentada e lida em voz alta e infelligivel a acta 
da Acclamação dó mesmo Augusto Senhor, ce- 
Jebrada no pe dia doze dé Outubro do cor- 
rente anno naquella Capital; e bem assim hum 
Terme de Vereação extraordinaria do Senado da 
Canara e Povo da sobredita Cidade, celebrada 
no dia dez do dito Outubro assignado pelo re- 
ferido Procurador desta Villa, com a clausula 
de ser por estè mesmo Povo ratificado. E logo 
por todos Foi declarado, que tudo quanto no 
mencionado Termo se accordou, he tambem a 
vontade gnanime , e de todo o Povo desta Vil. 
la, e seu Termo, e que cm tudo O ratifica- 
vão, e que querião, é cra sua vontade, que 
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Sua Magestade Imperial comere em: Sus Rigo 
gusa Pessoa o distincto.. Titulo de Defense 
erpetuu do Imperio do. Brawl, e que passe a 


Seus Augustos Succeisores , eque à Assembléa 
Constirunte assim o sancione coma arugo de ` 


Lei fundamental, E para constar se mandou fae 
zer. este Termo em que asignarão. Eu Mansad 
Joaquim Pereira , 
YI, © assignei, — O - Vereador Juiz; pela Qrde- 
nação Presidente , João Luiz Vivira Lima; q 
Vereador, Francisco de Souza Barros; o Ves 
reador, João Francisco Pacheco Basto; o Proe 
curador , Maniel Gomes de-Araujo; o Escrivão 
da Camara , Manvel- Joaquim Persira ; José Ai 
res da Gama, Procurador (or esta Villa, o Juiz 
Almotacé Custodio José Percira da Crus; o Als 
motacé João Nepomuceno Pereira da Cruz, O 
Vigario da Vara da Commarca e Eleitor de Pa. 
rochia Manoel Antunio da Silva, o Cor nel Che- 
fe do Regimento Francisco Alvares da Cunha 
Castello Branco, o Capitão Mór Antonio José 
Pereira da Cruz, o Vigario collado. Antonio Jors 
ge da Costa, o Padre Manoel Coelho Vallas 
dão, Eleitor desta Villa, o Coaljutor M.rcelina 
José Bragança. o Padre Francisco Antonio de 
Carvalho, o Padre Modesto de Souza Albino p 
o Padrê Manoel Alvares Carneiro de Paiva, q 
Padre Amonrio Norberto de Affonceca, o Padre 
gor Maria de Moraes Garcez, o Capitão de 

rdenanças José Luiz Campos do Amaral, q 
Eleitor Duarte José da Costa, o Sargento Mót 
Luiz Garcez de Moraes, o Coronel João Aires 
da Gama, o Alferes de Ordenanças Manoel Luis 
Campos do Amaral, o Capitão de Ordenanças 
Francisco Dias de Moura, o Eleitór Francisco 
Carvalho de Alvarenga, o Capitão Francisco dè 


Paula dos Reis Freire, o Alferes Domingos - 


Gonçalves Penha, o Tenente Coronel Antonio 
de Azevedo Fonceca, o Capitão de Granadeiros 
Manoel Antoniu Vasco da Gama , Domingos Jos 
sé da Boa Nova Capitão, Antonio Marcelino 
de Oliveira: Tenente, Capitão José Lopes de 
Araujo, João Cardozo de Meneses, o Alferes 
Bruno josé da Rocha- o Capitão Silvestre Pe- 
reira Barboza, o Tenente Joaquim Felicianno 


“da Cunha Garcez, o Ajudante João Rodrignes 


Ferreira, o Capitão Manoel Fernandes Silva, 
o Ajudante Domingos José Moreira, o Sol 
Particular Manoel da Cruz Filgueira, o Capi- 


“tão José Pimenta de Oliveira, o Quartel Mes- 


tre Francisco Amonio Pereira Lisboa, o 1° 
Tenente José Ribeiro de Miranda, o Soldado 
Particular Manoel Pereira Seabra, o Porta Bans 
deira João Luiz Alexandre Ribeiro, o Sargento 
Manoel Joaquim Alves Leie, o Soldado Parti- 
eular João Francisco Pacheco Basto Junior, O. 


Tenente Lourenço de Barros de Abreu, Frane ` 


cisco Antohio dg Castro, o 2.º Sargento José 
Coelho Machado, o 2º Sargento Firmianno Jos 
sé de Oliveira, o 1º Sargento, Isidoro Francise 
co dos Santos, o Alferes das Ordenanças Frane 
cisco Lais da Rocha, o Aiferes Manoel: Rodri- 
gues Percira de Almeida, o 29 Sargemo Insé 


'da Silva Porto, o 2.º Sargento Manoel | Fernans 


des da Siva Campos, “Capitão Joaquim Rëdris 
gues de Moraer,” 2.º Sargento José Vitenie 
Rodrigues, o Sargento Josquim José de Oli- 
veis, o Soldado recitar Manel Ignacio de 


Araujo, o Capitao . Mance! Alvares Velludo | 
es + a 
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Escrivão ca Camara o kacice- 
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Pa “do Amaral, o Sargento João Frâncis- 


“ eoídos Santos, Jeronimo dos Santos Ramos, o . Francisco Joaquim: Pereira, o Capitão 


Sargento Mór- Francisco Gonçalves dos Reis, 


“+ o -Eurrirl- Manoel Pereira Barboza, o Cabo An- 
““tonio José da Silva, Salvador Lopes: da Silva , 
“o -Alteres Manoel Marques, o Sargento Antoniá 
quadra: Añ- 
tonio Peixoto da Silva, o Sargento Torcato Vieis. 


José da' Costa Leal, o Cabo de 


ra Lopes, o Soldado Particular” Quintino José 
do Amaral Brandão, Cabo Amonio dos Santos 
Reis, o Cabo de Espuadra Manoel Joaquim de 
Almeida, José Fernandes Silva, o Soldado Par- 


“ticular Manoel Alves, o Soldado Particular Flo- 


rimo José Teixeira, Tenente Francisco de Sou- 
za e o Fusriel Luiz José Villasboas, 
Gabo Antonio da Luz Pimentel, o Soldado. Par- 
„ticular Antonio . Cal 
no da Silva, Cabo Francisco de Souza , o 
Cabo Theodoro José Coelho, Furriel Bonifacio 
de Souza Tenorio, Furriel Manoel Francisco Mal- 
vão, Alferes Antonio de Souza Coutinho , o 
Furriel Graduado Antonio Jorge da Silva Filho, 
Capitão Demetrio José Ferreira , Professor Pu- 
blico -das primeiras Letras- Matheos. Gumes de 
Andrade, Capitão, Gabrie! Lopes de Araujo, o 
Tenente Domingos Lopes Novaes, Manoel Tei- 
xeira Coelho, Jrão Manoel Guerra, © Alferes 
Antunio Manoel da Gama, o Padre Antonio Al- 
vares de Sousa, Tenente Joaquim José Vianna, 
Tenente Coronel Joaquim Gomes Valladares, o 
Ajudante das Barras Luis Marques Fernandes de 
Souza , o Tenente Manoel José da Rocha , Al- 
ferea Manoel Francisco de Mattos, Cabo Mas 
noel Mereira de Oliveira, Furriel Francisco An- 
tonio de Alvarenga, o Ajudante Jusé. Alberto 
da Silva, o Canti» Antonio José Be Moura, o 
Aeres Bento Antonio de Carvalho, o Aiferes 
Manoc) Francisco de Curvalho, Manoel Lgnacio 
de Loiola, Capão Joaguim Lourenço de Oli- 
veira, o Capitão Manoel Joaquim Pereira da 
Cruz, o Padre Manoel! Octavio Morcira, o Pa- 
ilre Francisco doliihtasar de Souza, Marcelino 
Rodrigues de Carvalho, Maximiano José de Fi- 
querelo, Firmino José França, José Antonio 
Teixeiras, Tenente Coronel; o Sargento Mór 
Jee Tlendoro Alvares de Melo, o Capitão 
José Xavier Baliciro, o Padre Vicente Coelho 


Xavier, o Cabo de Esquadra 


(Boa ) Es ? 
“Valladão; 1 pi Antunes Feijo; José „Alvares 


da- Silva, José Monteiro Ferraz, de, Toledo, 
Domingos 
Fernandes Vitira, © Capitão João Teixeira Pin. 
top- 0 Alferes João Gonçalves de Caldas Valles 
dão , José Joaquim de Barros, Antonio Pereira 
da Cruz; o Puhe Jeronimo de Barros Veloso, 
Manoel Antonio da Silva, o Tenente Mancel 
Antonio França, o Padre Joaquim Mariano do 
Amaral Campos, o Cidadão Luiz Manoel de Al- 
meida, o Sargento Mór José Antonio da Silva, 
o Cirurgião José Peixoto Lupes.o- José Ricardo 
Pereira de Araujo, o Elcitor Alferes Boaven- 


“tura Dias da Matta, Antonio Joaquim Pereira, 


Severiano de Souza Maciel, José Clemente Pe- 
reira, Joaquim José Cidade, o Alcaide desta Vil. 
la Piacido da Cunha Freitas, o Escrição da Va- 
ra do Alcaide Felisardo Rodrigues de Carvalho e 
Salla, o Tenente Coronel Manocl Antonio Ce- 
zar da Gama, o Tenente José Luiz de Cervalho, 
o Soldado Particular José de Barros Moreira, o 
Furriel Manoel Gonçalves Valladão , André Ce, 
lestianno Lopes, — Está conforme. == O Escrivão 
da Camera Manoel Joaguim Pereira, 3 


LISBOA 


Entrou neste Porto no dia 25 do corrente 
vinda de Lisboa com 55 dias, Galera Vinte e 
seis de Fevereiro, Mestre Poulo Fort Branco, 
equipagem 32, carga vinho, sal e fazendas a 
João Gomes Valle: passageiros José Gomes de 
Oirveira., e Martinho, Autonis $. refere. q Mesure 
que em Lisboa se mandarão examinar Navios que 
fossem capazes para transportar Tropas, e que 
so elegerão nove, mas que se não tinha feito o 
ajuste, que se fizera huma falla para quem qui- 
zesse hir voluntariamente para a costa d'Africa, 
cuja expedição devia conduzir a Fragata fmazo- 
na Commandada pelo Capitão de Mar e Guer- 
ra Rufino Peres, e o Navio Trovoeda armado, 
mas que haviz neste preparativo pouca activida- 
de, e que não sabia de expedição alguma para 
o Brasil, i i 


NOTICIAS MARITIMAS. 


ENTRADAS. à 
Bia 2} do.corrente, — Tanani , 4 dias; 
3. S. Fest, M. José Dias, C. a Antomo Fer- 


* reire, assucar e ag ardente. 


Da ca dito — Behia; 10 dias; F. Franc, 
d'diirer, Com. Grivel. — Dito; 8 dias; B, 
dm a Sumuet Clap, 
farinha. e .bacalhio, 
s SAHIDASŞS, 

Dir at do corrento, =- Porto Ahere; S. Fler 
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da fé, M. José Antonio do Valle, fazendas e 
sal, — Gutinguiba ; S. Conceição Oliveira, M, 
José Felix Pereira , lastro, — Cabo fria; Lo. Suna 
ta Cruz, M. Joss Luiz Rodrigues, lastro. — 
Guerusey; B. lug. Venus, M, Richard Doriy,’ 
café e couros, — Lima ; B. Ing. June, M. Stis 
ven ichard , farinha e outros generos, -— Trier- 
te; B. Ing. Hope, M. John Roberti, core. 
Dia s2 dito, — RioGrande; B. Amer, Spar- 
tan, M. Philip P. Pinell, sal e moveis, 


AVISO. 


Com a fulha seguinte de 
da Cazcta j.a qual fica desde Iane 
pectu tá publicamos ; 


da, a SO 


Rd e ce 


NA IMPRENÊA NACIONAL 


Terça feira 37 do comente terminamos a presente Subscrição 
ito por diante substituida pelo Diario do Governo, cujo Prus- 
os, é para c qual se poderá subscrever na Loja da Gazeta na tórma: já declara- 
ius por anno, a 109000 réis por seis mezes, e a 59000 réis por trimestre, 


= 


+ 


